[image: image1.png]




[image: image2.jpg]Wy
UDESC



85

PLANO DE ENSINO 
	DEPARTAMENTO:
	Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação - DBI
	ANO/SEMESTRE:
	2012/1

	CURSO:
	Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação
	FASE:
	3ª.

	DISCIPLINA:
	Introdução ao Tratamento Temático da Informação
	TURNO:
	vespertino

	CARGA HORÁRIA:
	54
	CRÉDITOS:
	03

	PROFESSOR(A):
	Fernanda de Sales – fernanda_faed@yahoo.com.br


1 EMENTA

	Noções sobre teoria do conceito. Teorias das classificações facetadas e hierárquicas. Análise temática: conceito e etapas (Norma Técnica). Cabeçalhos de assunto.




2 HORÁRIO DAS AULAS

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	Quarta-feira
	13h30m às 16h10m
	03


3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

	 Compreender o processo de Tratamento Temático da Informação.



3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Compreender as etapas do tratamento temático da informação;

· Identificar e aplicar norma técnica de análise documentária; e
· Discernir entre os sistemas de classificação facetadas e hierárquicas.




4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

	UNIDADE I – Linguagem Documentária
Informação

Linguagem natural

Linguagem documentária

Teoria do Conceito

UNIDADE II Tratamento Temático da Informação

Análise de documentos

Indexação e Cabeçalhos de assunto

Classificação

UNIDADE III Sistemas de Classificação Bibliográfica
Classificações Hierárquicas

Classificações Facetadas


 5 METODOLOGIA

	O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas expositivas e debates com base em leituras direcionadas; trabalhos em grupo e individual; realização de seminários. Também poderão ser realizadas palestras e visitas técnicas. 

Haverá arguição individual dos textos cuja leitura tenha sido solicitada como atividade extraclasse. A participação do aluno nessa atividade irá compor a nota de participação, conforme item 6.

As palestras e visitas que venham a se realizar ao longo do semestre terão presença obrigatória. Essa presença também fará parte da nota de participação, conforme item 6.


6 AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Prova de Verificação
	Avaliação do conhecimento construído pelo aluno acerca das unidades I e II
	4,0

	Trabalho final da disciplina – Proposta de elaboração de um instrumento de linguagem documentária, fundamentada a partir das necessidades de uma unidade de informação real.
	Articulação das idéias, redação, clareza, normalização e participação no seminário.
	4,0

	Participação


	Participação do acadêmico nas discussões e atividades propostas em sala; respostas à arguição relativa às leituras extraclasse; assiduidade; pontualidade; presença nas visitas e palestras realizadas durante todo o semestre.
	2,0


Observações relacionadas à avaliação:

1 – Só será realizada prova de segunda chamada, mediante o pedido deferido pela Secretaria Acadêmica de Graduação, conforme legislação vigente na instituição. Nenhuma exceção será concedida.

2 – Não serão aceitos trabalhos acadêmicos fora de prazo. Por prazo entende-se não só a data agendada, mas também, o horário de aula da disciplina. Nenhuma exceção será concedida.
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